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Cabeças que 

pensam
4 Cabeça celebra 20 anos de 
estrada com apresentação única 
nesta quinta no Solar Botafogo 

Por affonso Nunes

E
ssa história começa 
há 20 anos quando o 
Teatro Ipanema rece-
beu um encontro de 

compositores parceiros desde a 
década de 1990, eram eles: Baia, 
Gabriel Moura, Luís Carlinhos 
e Rogê. A despretensiosa apre-
sentação, batizada de 4 Cabeça, 
ganhou o público e a mídia, as-
sim como a gravação do ensaio se 
espalhou em cópias pelo mundo. 
Entre 2004 e 2010, o espetáculo 
rodou inúmeras casas de show e 

cidades pelo Brasil, dentre elas 
Canecão, o Vivo Rio e Circo 
Voador. O álbum homônimo, 
de 2010, recebeu o Prêmio da 
Música Brasileira na categoria de 
Melhor Grupo MPB. 

Agora o grupo se reúne para 
celebrar duas décadas de história 
com o lançamento da faixa iné-
dita “Um e Um Milhão”, de Ma-
theus VK (que substituiu Rogê 
em 2014) em grande encontro 
nesta quinta-feira (12) no Solar 
de Botafogo, a partir das 21h30.

O 4 Cabeça surgiu com o ob-
jetivo de criar um projeto musi-

cal que valorizasse a composição 
e a interpretação, mesclando 
elementos da MPB com influên-
cias de outros gêneros. Seus inte-
grantes são compositores talen-
tosos e criativos, que exploram 
diferentes sonoridades e ritmos.

Além do repertório ecléti-
co e criativo, com canções que 
abordam temas do cotidiano, 
relacionamentos e reflexões so-
bre a vida, a harmonia vocal do 
grupo é um dos seus principais 
destaques: as vozes dos quatro 
cantores e compositores se com-
pletam. E essa integração se dá 
ainda melhor nas contagiantes 
apresentações do grupo.

Além do trabalho em con-
junto, os integrantes do grupo 
também desenvolvem carreiras 
solo, compondo para outros ar-

tistas e participando de diversos 
projetos musicais. Baia é hoje 
um artista consagrado e com 
público fiel nas vezes em que se 
apresenta no Brasil - hoje vive 
em Miami (EUA). Já Gabriel 
Moura, além de desenvolver pro-
jetos de black music, é o autor 
de vários sucessos gravados por 
artistas como São Jorge (“Mina 
do Condomínio”), Fernan-
da Abreu (“Outro Sim”), Baia 
(“Habeas Corpus”, Preta Gil & 
Ivete Sangaloiza (“Amiga Irmã) 
e Iza (“Quem Sabe Sou Eu”). Ex-
-integrante do Dread Lion, Luis 
Carlinhos tem ábuns solos e sua 
canção “Oh, Chuva!” tornou-se 
sucesso ao ser gravada pelo Fala 
Mansa. E Matheus VK, além de 
seus álbuns solo, participou de 
projetos como o bloco de carna-
val Bangalafumenga, composi-
ção de trilhas sonoras para filmes 
e peças de teatro e também atua 
como ator e apresentador. 

SERVIÇO
4 CABEÇA - 20 ANOS

Solar Botafogo (Rua General 

Polidoro, 180)

12/12, às 21h30

Ingressos: R$ 140 e R$ 70 (meia)

Nesta sexta-feira (13), dia 
de muita superstição, as canto-
ras e compositoras Nana Kozak 
e Paula Esteves lançam o single 
“Fé no Nego Zé Pelintra” em to-
das as plataformas digitais. 

A faixa, como diz o título, é 
uma ode ao mestre Zé Pelintra, 
figura emblemática da cultura 
popular brasileira, e presta ho-
menagem ao santuário da en-
tidade na Lapa, um espaço que 
celebra a malandragem como 
uma manifestação cultural e es-
piritual.

Nascida das mãos de duas 
mulheres sambistas, a canção 
carrega a energia vibrante do 
samba com versos que exaltam a 
força e a fé em Zé Pelintra, visto 
como um símbolo de proteção, 
resiliência e brasilidade. 

Com um refrão poderoso e 
melodias que evocam a espiri-
tualidade das rodas de samba e 
a tradição do juremeiro, “Fé no 
nego Zé Pelintra” promete con-
quistar corações e inspirar passos 
de dança. “No santuário hoje eu 
vim agradecer / Malandro Zé 
Pelintra vai chegar, eu quero ver. 
/ Ele é Juremeiro. / Ele é Mes-
tre Juremeiro. / Eu tenho Fé no 
Nego. / Ele é vida, é meu parcei-
ro. / Eu tenho Fé no Nego. / Ele 
é o Povo Brasileiro”, diz um tre-
cho da canção criada por Nana e 
Paula.
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